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() nos<o COllfOga -O (' rientf>·, em ｾｾｵ＠
U ' IIi110 numero muito judiciO$'amente de ' 
Jlllnclou,pedi ndo a atten(ào d'l Ｈｾｯｶ･ｲｮｯＬ＠
fi rratl.:a f',tabeleclda no ｇｹｭｮＬＬｾｩｯ＠

:-anta C"lhann", de padres faz('rf'm 
,'Ianam('nte aos aluOlno!', preleções 
.ohrf' " granJeza e podf'r ､ｯｾ＠ eXf'rci­
I)S all ... mlle .. '. a <u" kultura e a supe 
rIondado! do ｾｰｵ＠ po\'(). 

:-<:10 P,lrtH) di! nossas c"llImnas o 
ｾ Ｌ ｲＺｴｯ＠ de "larme, 

ｅｾｾ･＠ como outro;; factos p r il m por 
li Ｉ ｾ＠ conhecidos r ag-uardill'amo,; ;Ipe­
"1 ｉｾ＠ Oppoftu"1"l lde para cle le., tratarmos, 
pMC)Uc" lazt'm parte do prot:r.lm' 
"1:1 do pan-germanl-mn quo! ､･ｾ､ｰ＠

l11UltO ｣ｲ･ｾ｣･Ｇ＠ ｡Ｍ［ｾｬＱＮＮ［ｴＨ ｬ､ ＨＩ ｲＺ｜ ｮｬ･ｮｴ･＠ no 110", 

, , Paiz e com ･ｾｰ･｣ｬ￠ｬｩ､､､･＠ no ｮｯｾｳｯ＠
E<t<lcto , 

:-';:10 ･ｾｴＺｩ＠ izo];ldo o que vl' m de ser 
､ｾ ｮｵｮ ･ｩＳＮ､ｯ＠ ＬＬｾｯｲ｡Ｌ＠ El'ste e"t:1 Intima' 
,-lente lIgado a im ll1lgra(fHl par" o 
r,),<o ｅｾｴ｡､ｯ＠ de In1 \'crJadt'lro rxer­
(: to de rellA'losos seclIla rrs e co ne; rega­
ｾｉＩ［［＠ ele 'In \:>. s os -ex os . que o infe"tam 
de sul a nonr, e clljo numero é já Sll­
rennr '" ｱｬｬｬｏｨ･ｮｴｯｾ＠ I I 

E "';<Im, ao ' erviço do ｰ｡ｮ Ｍ ｾＨＧｲｭ｡ ﾭ

ｬＧＱｩ ｾｬｬｬｯＬ＠ ha muito methodlcalllelltt' or­
..;anizado na :\!1em.tnlw, eq;1 a religiã.o 
cachn'ica . por ｾｴＧｬｉ［＠ a;,:en te". 

.Aqui lIesta capital não ha muiros 
-TWZ •• "1. Oplnl:\o., noti(Ioll ｱｵｾ＠ no 
rderi,io colleglo. o mappa ｬｪ ｾ ｬ･＠ ser \' la 
:1 ' 1 estlldo da Geogr'!j>hb do nosso 
1'"".:, (>mittin,lo ｡ｾ＠ ｣｡ｰｩｴ｡ｦＧｾ＠ dos ｅｾｴ｡ﾭ

ｊｯｾ＠ sul, <"Iwnlava no nosso apenas 
BllImrnau. como a principal cidade. 

ｅＮＬｾ｡＠ notiCIa provocou da parte do 
sr. l'allre [{f'l tor do co!\egio, algumas 
･ Ｂ ｰｬｉ｣｡￧￵･ｾ＠ em ｬｯｮ ｾ｡ｳ＠ cartas, t'm as 
'llI:Ie,; pretl'ndeu ｪｬｬｾｴｩｦｩＭ＼ｉｲ＠ a razão de 
ｾＨＧｲ＠ do lal mappa; e, st'm negar a sua 
, x!stl'nCla e ｩｉｾ＠ falhas apontad \5. procu' 
rou argumentos ｱｵｾ＠ n<ln reSI.;tlram a 
I<nalyse e mal encohrIam a <"erma' 
no,.'hibi.t. que neS'ie ･ｾｴ｡ｨ･ｬ･ｾｩｭ･ｮｴｯ＠
de (nsino tcm o tieu quartel general. 

O f,tcto ｡ｾｯｲ｡＠ dellunci"do não é IZO­
ladoJ:, ｭｴＧｾｭｯ＠ a Rreocllpaçüo da propa 
ｾ｡ｮ､［Ｎ＠ allem1\ 'lh, tC'm pr('Y0cado pe­
quenos incidentes. LJm dia diversos 
Ｎｬｬ ｵｭｮＰｾＮ＠ ｾ･ｭ＠ duvida com o fim de 
"gr<Idar U \'iJidade dos (Judres, appa-

.. 

rrceram traundo ao peito pequcni­
nhas hHI1IIeira' ｡ｬＡ･ｭｩｩ･ｾＮ＠

Outros, talvez em represali8, fizeram 
o mesmo com bandeiras belgas e fran­
cezas. 

l ' m dos padres intimou-os a reti ral ­
as tendo um ;dlumno, com bastante 
hon1brieade lhe Clspondido: 

-Seu Padre. aqui todos somos bra­
zil ei roii r se nos não podemos trazer 
･ｳｴ｡ｾ＠ \:>andeiras, nos mesmos casos 
e t;io esses outros. 

Depois ､･ｾｳ｡＠ resposta loi então pro­
hi\:>ido o uzo no collegic dessas ban­
deiras . 

E (; assim que procedem esses pa­
drrs em um estahelecimento de ensino 
suhvenci0nado pelo Estado. 

InlelIzmente ha um fiscal apenas para 
receber o seu oróenado mensal, sem 
ter um dia si que r no anno para cum­
pnr o seu dever. 

Outro males ainda existe ali, e op 
pcrtunamrnte trataremos li'! alguns 
cazos que a confis ào tem revelado. 

Carta 
T1ha dos Patos, 6 de etembro de 

1915. 

Amigo Redactordo .0 Clarão •. 

O meu amiRo não imagina q!lanta 
ｾ｡ｴｬｾｬ｡￧￣ｯ＠ ell tl\'e ao ver de nOvo o 
seu jornal na lu .:ta para castigar todos 
os perversos que andão por e ta par 
te do nosso Brazil a desmoralisal-o, 
com o fim de colher proveitos que só 
os ｣･ｧｯｾ＠ de esplntns não podem ver. 

Aljui n'este recan ro do nosso explo­
r ado Estado, por essa gente de cara 
de poucos ｡ｭｬｧｯｾＮ＠ eu vou vivendo 
sempre dpsconliado de tais ujeito que 
podem ser muito bons lá para a roda 
(\'elles, ma , para ｮ ￳ｾ＠ outro , que an­
damos com a pulga na orelha, mio tem 
o me, mo merecimento que podenão 
ter. ｾｩ＠ outro ｦｯｾｳ･＠ o moveI que n/lo o 
de espiões de nos o actos. 

Quem assim julga, não por meras 
informações e sim pelos factos que 
estão por Hhi aos montões, não pode 
ter alfelções a aquelle que são mais 
atre\'ldos do que todos os atre\'ido 
que poss;io existir n'e ' te mundo de 
fal idades e de tantas outras coisas 
qu!' e tem vergonha de dizer. 

Eu aqui tenho nm amigo, homem 
seno e de bom intllllo, que ao ter co­
nhecimento de qualquer encrenca ou 
coisa qu.e o valha, c:mpre apphca e -
t.1 phrase, que embora de uma appa­
rencla que pnrece offender os mellll­
<Ire' das santas pessoa, tem com tu­
do um fundo moral ll1contestavel, 
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Eil-a: .Quem suas vergonhas tem 
em resguardo, não tem medo de ma') 
olhado> , 

Ora, veja, senhor ReJactor, se f'm 
..-erdade não ha n'esse modo de apr"­
ciar os factos um fundo de philosophia 
admiravel ? 

De onde \'em tal phrase ? QUl'm a 
lançou com a convicção de não e po­
der refutal-a? 

Ningul'm o sabe. O que ｾ＠ verdadt! 
é que alguem auscultando o coraçà'l 
do PO\-O, entindo os ｾ･ＰＵ＠ prazere', 
desRostos, vaidades, virtudes e torpe­
zas incluio n'aquella phrase o que a e,,­
periencia enSll1Ou. 

la minha convi vencia constant 
com e se ilmiRo ｾｭ｣･ｲｯ＠ e de quem não 
é preciso citar o nome, muito tenho 
aprendido, cllro senhor Redactor; pois 
yejo n'esse homem um quer que seja 
de propheta ou de phllosopho, coid 
ro ra nos tempos que correm. 

Mas, voltando ao apparecimento do 
seo jornal. 

Quanta coisa boa eu jà li e trrei ain­
da para ler a os sabbados junto do 
philosopho I 

Quanta novidade de sensação,'quan­
ta coisa bonita não vem agora por 
ahi a da r prazeres a gente que vi ve 
isolada n'este recanto de paz e amor 
verdadeiros ! 

Olhe, senhor Redactor, quand. tl V<' r 
de dizer o que vai por este mundo 
tão vario de virtudes e de canalhlces, 
não se afogue com as primeIras im­
pressOe que receder, porque na maio­
ria das vezes ella falnão, a fonte de 
iniormações não merece a devidacon­
fiança e depois" la vem pau de rijo, 
má vontade do leitor e outras cOIsas 
que a gente sabe". 

E com esta, caro enhor, laço ponto, 
de -ejando qlle o pre ente seja de mui­
tas felicidades para os amigos d' . O 
Clarão',e tambem para os ｩｮｩｭｩｧｯｾ＠ do 
espiões que no querem roubarlo nos­
so territono, que ha\'emo de garantir 
contra todos o botes dos lobos que 
andão di farçados por ｾ＠ tas paragens. 

Ah I Senhor Redactor I E 'os brazi­
leiro que applaudem a esse bienos 
nào sao lambem uns traidore ? 

F. SA ... TOS 

• 
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ｈ ｏ ｾｉ ｔＮ ｜＠ ｆ ｅｾｔ＠ A I ! ! 

E m um tio .:; (ha". tia .emana 
pa ...... 3t13, fomo' ao mercado e lá 
( ompramo-" um formida r el a Ia­
me e uma ｬ ｩｮｾｵｩ￧｡＠ que a li junto 
aporta t' \'endida por um<l fluitan­
deira allemà. 

. \ quitandeira embrulhou a pe­
ti ... queira num jornal, que ao ehe­
ｾｌ＠ ｲｭｯｾ＠ a ca".a reconhecemo e r 
li -Epoca . tle 7 de Ao-osto do 
currente :mno. 

Sem ".ermos curio:os pa 'a­
In\! " a lei-a. 

Logo nu tronte".pici depara­
'lO C'om o ＺＬ･ｾｵｩｮｬ･Ｚ＠ - Fe:'ta de 
, anta .\nna- .... e::' ão magna e u m 
ｦｵｮｮｩｴｬ＼Ｎｬ｜ＢｴｾＱ＠ di cur'o entremeado 
cum o balancete. 

. gratlou-no obremodo tudo 
quanto ti i ... ". e a or<.ldora, mo trun­
do o "beneficio. que a in".ti­
tuição tem pre:,tado aos pobre" 
dando pnra ".u:,tento tio:, me:,mo­
jJobre"., muita comida muito con­
forto, CO!!!O bem claro accuza­
leite, armazem, carne, pão, gali­
Ilha", funerae '. cera, pharmacia, 
medico"., mortalha, carro , casa­
mento:" marmellada. confi '''Õt'', 
( I) m u n h Õ e s, encommendações, 
conrersõe" e tudo quantlJ se tor­
La n ce'".ario para tlar com o oc­

corrido ou oecorrida na. c6ra __ 
O que entretanto ｮｯｾ＠ encheo a. 

medida:, foram e te ' pedacinhos 
dt> ouro--.-\ttenção: 

.lai" uma \'ez, incumbida pelo 
IJO--:,O incan:,a\'cl director -e piri­
tual re\'mo. Frei Evari to coube­
me adiffkil tarefa de r latar·\o ' 
u hi torico de no::- a A. ｾｯ･ｩ｡￧￣ｯ＠
no periodo de l' de Julhode 191-* 
<I 30 deJunho proximo findo. 

Cumprindu tal determinllção, 
devo começar ｣ｾ＾ｮＮ＠ ignantlo o re­
c(JIlhecim nto de nos a A ' ocia­
çJu a todo os membro. de no ... -
• o cleru pIa::. a ttenções, flue no 

aCLARA0 

dispensarão e obretudo pelo con­
forto que tanto ｡ｬ･ｮｴｯｵＭｮｯｾ＠ para 
o bom de empenho de nuS:i(l ar­
dua mb 30. 

E"::,.l:; rt'lações que procuramos 
manter com ' olicitudt" acatando 
tod o' os ｾ･ｵｳ＠ ｣ｯｮｾ･ＱｨｯｾＬ＠ con:--ti­
tuem obrigação d o no:--:-o sabio e 
pre \ idente Hegula mentn, 

• • • 
endo a nos. a A .• ｯ｣ｩ｡ｾＧ￠ ｯ＠ a 

u rlÍca que tem a glona de pos-
uir como funda dor um santo da 

Ig reja e ' a nto da ･ｾｴ｡ｴｵｲ｡＠ de São 
, ' icente de Pa ulo, era fo rço:-o que 
jamai:, !1 o:"a ｦ ｡ ｳｴ￩ｬ ｾ ＡＭｯ ｴＧ ｭ ｯ ＺＭＭ das pres­
c ripcüe. que eJl e o rga ni ou e en­
tre ,I::> quaes a ubordin;lçe'lo ao 
clero con"titue a o-arall tia de no -
a e::.tabilidade. 

O::. no:--o' ao-radecimentos ao 
c1er e e. pecialmente a es:--e ab­
negado apo:,tol0 do Bem, (l 

re \'dmo. ｾｬｯｮｾ･ｮｨｯｲ＠ opp, sem­
pre di".posto a pre".tar-nns o seu 
concursu na obra que nos impu­
zemos de mitiga r O infortunio 
alheio. 

E' ｪｵｾ ｴ ｯ＠ igualmente que ｣ｯｮｾｩｧ ﾭ

nemos 0:- nthSO::' Ｈｊｲｯｴ･Ｕｴｯｾ＠ de re:--­
peito filial ao uos ben m ri to di­
rector e",piritu a l re \'dm o. ｾｲＮ＠ Frei 
E \a risto que não poupa '-acn ficlOs 
no de:,empenho do eu ele \'adu 
encugo. 

Como f> ｶｾＬ＠ o tal , 'icf'nt ele 
Paulo or14ani::.ou prescrip<:ôe"., en­
do a principal dei las a ":iubunll­
nação ao clero,. como ｾＬｬｲ＼ｬｬｬｴｬ｡＠

da e"tabilidade da rpudero"a. 
instituidlo ! 

Ah I patife! 
E' por i::-sú que a ｾ･ｮｴ･＠ cã do 

O" larã _ e in ubordlllada. 

Agré1decemo ao. ｣ｯｬｬ･ｾ｡＠ ... , "O 
Pharúl" da cidade de Itajahy, e 
"O E " d co qUf' \'em e ,1pparCCf>r 
n'esta 'api tai a noticia qued ram 
do nosso r apparecirnento na a­
rena jornali"tica. 

pro\'eitando e"ta opportunida­
de, tambem no ' " grato te!'>temu­
nhar ao no " o ｡Ｌ［ｾｩｧｮ｡ｮ ｴ ･ ＬＭ f' lei ­
torf' ... do "O larão . o quan to no . 
rego".ija a" fe li ci tuçõe. ｜ Ｇ･ ｲ ｯ｡･ｾ＠ e 
ami --to.-o a IJraços que ｴ ･ ｭ ｯｾ＠ rf' ­
ceIJido, pelo reappareci mento do 
no ::'0 urgam. 

:\ão mencionamo" o. nome:, 
do cidadãos qu no tem fe li c ita­
d o, para e \ita r que elle::. e ja m 

llhocanhalfo" pela.. "," do 
ｴ･ｲｲｩ｜ＧｴＧｩｾ＠ ''t'ón'o" I rt'to ", que, i/a­
fejado" tida ｊＱｲｯｴ･ｬＧｾＧ￢ＨＩ＠ de ｡ｬｬ｡ｾ＠
autorida( e::, da ｲｾ･ｰｵｨｬｩＨＬｾｬＬ＠ ""'epa­
r,llb tI,1 religiCIll", impuem t' go­
vernam neste initl iz E--tado. 

'. C. ｔｅ ｾ ｅ ｾ ｔｅ＠ ' DO D\. \ BO 

:\0 ､ＨＩｭｩｬｬｾＧＯ＠ pa. :--:Ido foi in:I\.J­
gur"do a I hora da l,mle ú rua tI:l 
ｉｾｴ＾ｰｵ｢Ｚｩ｣｡ Ｌ＠ (l Galpüo da ｾｯｬＧｩ･､ ､ ﾭ

de C,IrII,l \',IIe"ca ·Ten t'll t('". do 
Dia ho", 11" ra cuja mo(lt .. ".t:t f(>:--la 
ha\"iam con\"idado toda a Im Ire -
ｾ｡＠ d'e--ta Caplwl. 

:\uma colum lla da caVf' rna e xi".­
ｴｩ ｾ ｬ ｭ＠ ｏｾ＠ titu lo" ､ｮ Ｂ ｾＨｉｃｬｴＧ､｡､ＨＧＬＬ＠ I'X­

tinda:, dt>"de a epocha du - ｕｩｾｬＭ
0'1 a Ｈｾｵ｡ｬｲｯ Ｌ＠ e "Bon..; .\rch'II;j,, --. 
até as ultima:, que "I' ･ｸｴｩｬｬｧｵｩｲｾＱｬＱＱ＠ . 

,-\0 abrir (l "e:--:,ào (hl imlllgu­
raçào pelo ".eu <lJguo Ulrt"'c!or (I 

sr .. -\Iot' rto CUlTPa UZ(IU d" p<l b ­
\ Ta o orador officinl o "r. JOC10 
ｾｬ･ｬ｣ｨｩ｡､ＨＧｳ＠ de SOllZ<I e ao lc'rmi-' 
Ilar o "eu di:,eur::-o ahnu-,..!.' a l'l -
IUlllna t'm fo rma de It'que. mo ... -
trando Unlll ｡ｰｯ ｴ ｨ･ｯ ｾ ･＠ a IInprel'­
ｾ｡Ｌ＠ rt'p re. ell la da p('1 :-- llul1W'" dt' 
lodo!-o jurn ac:- que circulam D'e --­
ta Capi ta l. 

A con vitt' da Directori a torlo..; n'­
pre ... en les dirig intm-st' ｬ ｾ＠ ｭ ｴＧｺＺ ｾ＠ p:.­
rn ,..er\"Í re m-se d e el'l"\'('JU e (m u ... 
d Ocf' .... 

｛ｾｸｴ ｲ｡ ｮｨ￠ｭ ｯ Ｂ＠ " au ... (>nria d I) .. 
ｲ ･ｰ ｲ ･ ｾ ｴＧ ｮｴ｡ｬＱｴ･ＺＭ da imprl'll ... a, pOb 

:- () a ct'd !.'o ú ｣ｬｴＧｬｩ｣｡､ｬ＾ＯｾＱ＠ d.) ('on­
,ite d a Directona u ｮｯＺＭＭｾＨＩ＠ Heclal'­
lo r e lw k. 

Ao me"mo te mpo qut' ｰｸｬｲ｡ｮｨｾｬﾭ
m o ::- a au . eneia do-- reprl' ... t'lltall­
fa ... da ｩｬｬｬｰｲＧ･ｾＬｬ＠ que ｴｩｮｨｾｬｭ＠ pflr 
df'\'e r ani mar aos jovtn ... que' in.l­
ci:l '. am uma di\'l'r ... ão pul,lica. fI 
(>xtinta,nào no . cau"ou ｮｾ￺ＨＬＧ｡ＬｰＨｬＭＮ＠
quanto, dt' certo tempo n t'"ta p"". 
tt', a impren"'a c,ltharillt"n:--I', ｾＧＬ＠

e occuIJa e in .. chaleirar- ＨＩｾｾｲ＠ .. r.-
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de e afradaria estrangeira. nao li 
ｾ｡ｮ､ｯ＠ importancia a outro inte­
re!'!'e!' de ordem L ocial. 

Si fosse para uma fe!'ta de E­
ｾｲｴＧｪｾ＠ ou uma reunião politicCl, se­
riam P()UCOS oslogares para acom­
modar os carola:. e os élduléldo­
res. 

«O Clarão- mais uma vez ngra­
dece a amélbilidade com que foi 
tratLldo o eu Redactor e fLlz sin­
ceros votos pela prosperidade e 
longa exbtem:ia dessa util di\'er­
ｾ￣ｯ＠ popular. 

ｾＺｦＥｾＡｦｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

Bonito 
Um moço de nossCl sociedade 

que não vae de embrulho com a 
r ... ligião ensinada pelos tartufos 
de otaina, segundo nos consta, 
､･ｾｭｮｮ｣ｨｯｵ＠ o ca.,;nmento que ti­
nha com uma gentil senhorita, re­
.. i dente nesta capitnl, ｰｯｲｱｵｾ＠ a 
me 'ma senhorita, domingo pas­
ｾ ｡､ｯ Ｌ＠ confessou-se e tomou com­
ｭｵｮｨｾｬｯ Ｎ＠

S emelhante proct'ciimento só 
pode ter ｯ ｾ＠ applausos dos homens 
ｾ･ ｲｩ ｯ ｳ＠ t' n()s d'aqui da nossa mo­
desta mesa de tmbalho, ao tra­
çar-mos ･ ｾｴ ｡ｳ＠ lillha ",enthusÍéJsma­
dos, batemos palmas e dizemos ­
Muito bem assim faz quem tem 
b ;io e pundonor. 

A SENTINELLA 

Ｎ ＺｦｾＡｬｾ［ｾ［ＧｾＡｬｾ［＠ ｾＡｬＮ Ｇ ｾ＠

: CURA INFALLlVEL ｾ＠
• Ｋｾ＠ A Leitura d'O Cla- : 

+f( rão, c u r a radical- ｾ＠

ti( mente, . a pn:.iudi<:al ｾ＠
ｾ＠ ｭＨＩｬ･ｾｴｬＮｮ Ｎ＠ o t ,maus- ;s. 
ｾ＠ mo rphglO:-.O. .. 

Ｚｲｾ＠ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＮｾ＠

Reclamação 
ｃｨ｡ｭｾｭｯｾ｡｡Ｑｴ･ｮｾＧｩｩｯ＠ do Exmo. 

Sr.r. Admini:-.trador ｊｯｾ＠ Corr('ios 
dt'sta Capit.ll, para providenCIar 
... ｾＩ｢ｲＺ＠ a n;)o ･ｮｴｲ･ｾ｡＠ d() jornal • O 
( larao" élOS seu:-. <J!-'signantes, 
jlorquallh) já começam HS recla­
Jnuções por t'!-':.u falta de entre­
J,:;&l. 

Parf'Ce-no!'i jfllle principio o'esta 
ｾ＠ r: pha t", qUt'rpr-se ('üntmUHr a 
camp;mha tia 1:':1 ph.ht', tom pOr 
ｯ｢ｩ｣ｾｳ＠ cll'irc:uluçilu ､ｴＧｾｴ･＠ orgi.lm. 

", 

OCLARAO 

QUE SERIA? 
No dia 13 do corrente, ai 12 horaS 

do dia o • piedoso» "opp entrou ·no pa­
hcio do governo, acompanhado de úm 
rubicundo Irade de sua nacionalidade, 
rarf'cendo·nol! que",s uas presençAs 
deante do govprnador ｾｴＢｲ￠＠ motivada 
pela vontade que a frad lhada milnifes· 
ta em penetrar nas e colas publicas, 
lIfim de ministr:lr o ensino religios<t e 
combinar ainda o ensino da lingua es­
trangeira. 

E' bem provavel que fique a1guma 
cousa ｩｬｪｵｳｴｾ､ＢＬ＠ visto que o clero es· 
trangeiro não quer professorf's e pro­
lessorils bruileiras e. si o governo 
não permittir que continue o que elle 
quer, a excomunhão não tardará e ai 
de nos, onde irem o parar I 

ｾＧ＠ preciso que o governo tenha pie· 
dade deste pobre povo que o colocou 
no poder. esperando que não consinta 
que elle mude de linguagem nem que 
SubMilua a calça e o paletot pela bati· 
na e o burel. 

Baratllho 
N'um halelo rf'ligioso, á rua Conse­

lheiro Malra, (!\em numero). está se li· 
quid,lndo mercadorias religiosas. 

Aproveitem fieis! 
Compra Ireguez é "bonne e ba­

rato' I I 
Seis "pombinhas' de alumin io de me· 

nus de meia pollqada, por um • tos­
tio. I I I I 

E' pechincha ! 
O nf'goc.iante nada ganha com esta 

mercadoria I 
Só visa encaminhar paról o Céo. n, S 

-aUls das Pombinhas" , os fieis "beú. 
cios. hypognotisados pelo taverneiro I 

Compra, Ireguaz c -bonnee bar&lo. I 
E' muito mais em conta. comprar 

seis 'Pombinhas_ por um tostão, dn 
que comprm se rilas de calungas, pc'r 
:Liooo o bilhete I I 

•• ' Compra freguez, (: bonne e ba­
filto I 

A provei tem, aproveitem a pechin. 
cha antes que -O Clarlo. saiba disso 
e v/,n·ll. rl'rlicularisareSta nossa 'SlIn!a 
ｮｾｧｯ｣ｩ｡＠ ta. I 

FREI PARTO 

ＮＴｾｾＡｬＮＡｬＮｾｾｾＡｬＮ［ＧｾＡｬＮｾｾＡｬ＠

Annunclos 
Puhlicamos mais em 

conta de que qUéllquer 
outro jornal, o!' annunci­
o!-' commerciaes e quaes 
quer ｯｵｴｲｯｾ＠ d.. propa­
ganda. A tratar nestél re­
d,lcçao com o stu pro­
prietario 

ｄ･ｾＧｩ､ｯ＠ é:I ter ch .. gado tarde lJ 

artigo· ,"Contradicçôes" - pedi­
mo ... ｯ･ｾ｣ｵｊｰｊ＠ porcol!ocal-o na4 ｾ＠
pó.lgina. .\ HEDACÇlü 

01 
• 

O Santo Ｂｂｵｲｲｯｾ＠ do altar-mor, 
obteve do l'eu tutor e padrinh 
padre extrangeiro, que e cerc.l 
do seus semelhante!' (Touro..; e 
Leóes),embura pintados na;; pare­
des, para servirem de com(.lanhia 
a -Elle". 

• • • 
o S. José, padroeiro da cidncle 

do me. mo nome, foi mai infeliz; 
tiram-n'o do IJculo da mat-iz e ati­
raram-n'o para um cClnto (no chão) 
do coro, como um objecto in­
serviveI. 

• • • 
Melhor andaria o ,,'igario de ｾＮ＠

Jose, a exemplo do s .. u ｡ｮＡ･｣･ｳｾｯｲ＠
Domingos, e do da Angelina .... e 
fize , se uma rifa de. se "santo in­
ｾｰｲｶｩｶ･ｬ Ｍ Ｌ＠ porque era uma fontp. 
de renda que entrava para ... a i­
greja. 

• •• 
Depois .. . nao era um facto ｩｾｯﾭ

lado nem deprimente para ti reli­
gião, porquanto ti tempo:> o frade 
Domingos, seu antece. Lor rifou a 
ｩｭｾｧ･ｭ＠ do coração de Jesus. 

Nilo se recordam? .. 
• • 

Chi "... o collega ｋｏｲｩ･ｮｴ･ｾ＠
foi tocar com o bico do penna, no 
casulo de .maribondos" pretos 
-allemiles" ! I 

Aquelle casulo -Santa ｃ｡ｴｨｾﾭ
ri na", é innces.:;ivel a qualquer 
Fiscalisação por parte do gover­
no C]ue o subvenciona. 

• .. . 
Só presta obdiencia ao "patro­

no" d'elles (lgnacio de Layold) 
pois nesse dia,31 de Julho, fazem 
feriado e obrigam os alumno!-' a 
ouvirem mi sa em acçâo de (;ra­
ças pela memoria do Patrono. 

• .. .. 
NCI 1 (li phn:e de no".;;a eXls­

tencia jornJlbtica, cançamo:; cl .. 
pedir providencia", ao Govt'rr.n 
sobre os espancamento, de alum­
nos; sobre a obrigat Jrif'oade im­
postél aos ｡ｬｵｭｮｯｾ｣ｴ･＠ ouvirem mi .. -
5L1S e confe,,!>(lrem-!-'e ｾ｜ｬ｢＠ pena de 
perderem ponto., ･ｾ＠ outra .... mate­
rias e muitos outro:; "bu:.os. .. 

• • 
Mas .. , qual o ｲ･ｾｵｬＱ｡､ ｯ ＿＠ foi ;;em­

pre negi.ltlvo ! 
Aquelle ... Ｂｦｎｾｩｩｰ＠ ... e" wnenao os 

fazem recuar ｾｉ＠ muita gente. 
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Contra-
(lições 

• ｾ ｬ･ｭ･ｮｴｯ Ｌ＠ hOl11o, qUi:l pulri::; 
･ｾｴＮ＠ et in puh t'rem ｲ･ｮＧｲｴ･ｾ｢Ｂ＠ , 

ｌ･ｭｨｲｾｬＭｬ･Ｌ＠ h'l:llt'lll , que e:> pu, 
t flue em pó te tornar:." , , , 

E"",:15 ｰｾｬｬ｡｜ｔＮｉＺＧ＠ J.I J;..:rpp athr-
J .. 111 que' ne ｣ｲｾｾｬｴｵｲ｡＠ ,,0 ha ma-
(-ria e n:lli<l ｭＮｉｉｾＬ＠

Em ｜Ｇｩ ｾ ｴ｡＠ d'eJlel::', a alma é uma 
f çüo, 

E no entretmto O" p:ldres in­
ttulam-"e - · cur.:::; d'dlmd" _, 
(,u.mJo el!e::, ",Üli U:- ｾＬｔｊｉｬＱｴＧￍｲｯＺＭ a 

r -!,.lr LI ･ｸｩｾｴ･ｮ｣ｩ｡＠ deI :dm:l, 
E' uma t:. ｾ＠ ｩｮｮｕｊｬｬｦＧｲｾ｢＠ contra­

LKçõe", em que ('::-:,:0 continua­
ｉ｡ｾ･ｮｴ･＠ ::l c:.lir, e ( e que tent:lln es­
c l a CO':1 ",udter.'tl,.!in:, e ",Ophl:'-
1'.1:'- que O" Ｍ ｩｉｬｾｴＧｮｵｵＢＬＮ＠ :1 'Ce'itam 
('t' olh\.!::- iechado::-, ma.::; I'jue o,; 
que lêm e raciocin:1l11 nüo aumit­
U:El, 

En :10 o homem e ",omente for-
17:::ldo de pó e pc ｲｾＱ＠ (l pó h:lde 
t r ar. tu, (J acaband,) com o pó ': 

Eo espiritu,-a ［ｬｉｲｮｾｉＧＺﾭ
Poi.::; .::i não ten u'::; : li la. como 

ＨＧｌＺｾ｡ｭ･ｲＮｴ･＠ tliz :1 i;rej:l, como ct 
q,.t' a ｩｾｲ･ｪＺＱ＠ celelJrc\ mi-;"'i:> 'por 
, Im: - dv::- que nwrrem '( 

["1..10 ･ＺＺＭｾ｡ＺＭＭ r"1i:--·,<!:> nã·) pnc;­
ｾ＠ ... n ce um rnei J de egl)cio de 
UJ1 .. t,'phlf<.lç[.u d,) pr0xilllc, 

E' cert'l que ｮｵｮＨＧｾＩ＠ Llcreditá­
ｬｾＩＢＬ＠ que n:i",,,a:o ｰｵ､･ｾｳ･ｭ＠ ::-<11-

".Ir alm3:-, 
As oraçõe", e-pc "tc, ';f'a --,a", , u p­

J !ica" expont:!r,t;d'" a ｄｴＧｵｾＬ＠ e" .... a'", 
ｾｩｭＬ＠ e,,":1,; podem "aI\' l-a ... , ma., 
< mi",,,,a, dIta VIr U''1 paure 'que 
r f'm conhece o defur do, LI, mi:,.;a 
que é uma ｣ｯｩｾ｡＠ t da cún\'enciu­
r aI e a pre(.'o ｡ｲＱｴｐ｣ｩｬＩｾｴ｢＠ nente ta­
xall" .. , de naJa poJe \'aler. 

o Cf,ARAO 

que fo mm 110 \"ida um ｦ｢ｾ･ｬｬＨＩ＠ par;1 
11 ｨｬｬ ｭｾＩ ｮｩ､＼Ｑ､ｴＢ＠ e quI' dt'po J'; d e 
mnrto,. um pa p ' l qu .llquer, lTIpclt­
a ntI' gran Je" :-,) llln w :-., ho U\'C 'po r 
ben: cnnom"elr (hl ndo-lh t's \'l r tu ­
de:, que elIes nu nca c ü nhec n a m 
n o m undt), 

Porque e p8ra q ue esse " fen'e t 
opu::; " de fa bncuç.:1o de 5Jl1 to" e 
SClll t8:- ? 

Pnr3 illudir-se :1 b ü8 f(; do.; " in­
g ell u o:::, " e porque aos pt's dt' Ctl ­

､ＨＱｴｬＱｮｾＱ＠ d 'e<.;,..n " im,lgens ha sem­
prp uma sélh'a o u um cofre para 
recebPr o obul0 do p ll \"O, 

C hristu na ::-cru n 'uma e :'trelJ'lria 
e no entretanto LI ig-rrja que dizcm 
de Chr isto é um 11.17ar ori ntalon­
de ｭｾｬｩＺＺＭ "e estadeia o luxo e o or­
gulho I 

Chri", to te\'e por leito umas mo­
des ta:::. palh' ,e no {'ntre Llnto ().::; 

eu.::; p",eudo-relJresentantb,' u," 

papas, n:ltlam na opulenL'ia e ＺＱｾＱ＠

gr::lI1tleza ! 
Chri"t(l te\'e semprp ti ｰｾｬ｢｜ｔ｡＠

do perdão para 0'" erro::- da !lu­
manidadf', e no entrt'\:lll(O os ::-e­
us ｬｊｾ･ｵ､ｯＭｲ･ｬｊｲ･ＮＬ･ｮｴＨｬｮｴ･ｳ＠ lanç;ml 
･ｸ｣ＨＩｾＧＱｬＱＱＱｮｨＨＩ･ｳＬ＠ e ::-uppliciam 
o povo, como n(1 semlJre ｭｾ､､ｩｴＸ＠
"::Santa Inqui::-iç.:1o", 

Christo é o 11Ioti\"() , o te rror é '-l 

mt'io, o lu [() é o tim , 
E n 'is,.:o se re.,ume tudo, 
ｐ･ｬ｡ｾ＠ pala\Téb qUl' st'[\'pm de 

pnigraphe n e",t3-- linhas, a igTejCl 
s6 admitte3 m3teria;o espirito,nü( ; 
e "i a igreja ＨｬＬＮＺｾｩｭ＠ entelldf', t' ｵｭｾｩ＠
explOr<lçC10 a mi.;sn"por ,"ma" de 
quem Cjuer quP st'jéL 

- ｾｬ･ｭ･ｮｴｯＬ＠ hom,,), quia puh is 
est, et in puh'erell1 re\'erteris,» 

Lembra-te, homem, que b lJó, 
somf'nte p<'>, porque a igrpja nelO 
admitte que tenhü:o <lIma, 

L. ANTO' 

Associação 
_ -ao Cül1 .. ta que Chri ... t0, de 

cuja pura doutrind tclnto ｾ･＠ abu .... n, 
t ,rcendo-"e r) ",eu .. pntido a dan­
dl),.,e-lhe i ntcrlJret'lL üe", m u ita:- \'e , 
u .. até LI!J,.,urda.." ｩｬＱｾｴｩｴｬｬｩ＠ ... ..,t' a mi,;, DOS PROPRIET ARIOS 

"a, a COTlfi .... ",àu, a cümmunhão, a V imo com prazer , publici da nos 
encummenuüção, a proci , ào, & jornaes ､Ｇｰｾｴ｡＠ Capital- .A Opi nião _ e 

ｔｯ､ｾｪＭＮ＠ e,.,-;a., coi .. a .. são crea- -,\ Tribuna- uma representaç;; o dos 
çõ/>,; ｰｵｲ｡ｭ･ｬＱｴｾ＠ humana" in"ti- propri€'tarios d'e la Capital.dingida ao 
tuiJa. para lin::- inteiramente ter- ｃｯｮｧｲ･ｾ＠ o Estadoal, pedindo a refor-

, 'I ma do <lrt. 4' do Regul am ento n ' 475 
renas, e portnnto mUlto onge da dI' 26 de Outubro ele 1909, que tornou 
idé8 de Deu.::;, respo!1sa\,pis pl'lo pagamento da taXa 

Chri.::;to não quiz imagen.::; à "ua d'agua, con umlda pelos inquilinos, os 
• emelh8nça, e a., igreja::. e"tüo proprie tarios dos predi<>s. 
cheia::- ce Christos louro ... e mo re - SI, com ･ ｾ ｦ･ｩ ｬ ｯ＠ os Inquilinos é que siio 

, , , ' Ih respon, a vels pelo pagn mento do con-
no", conJunr tamente com ml :1- sumo da luz electr ica, ｾ＠ fora de du I' i-
re .. de Ｂ｡ｮｴｲｾ＠ - e "8nta , en tre os da, que a agua consumida lambem pe, 
qu:!e:: IgnacJ0 e Lv} (,Ia e ｯ ｵｴｾｳ＠ inquilinos, sb a estes ｾｯｭｰ･ｴ･＠ opa, 

Q'i1mento e nilo ao" prllprielarios qu,. 
Iladi1 IPI' \ll C 01 o "I t'ixe. I 

O ｡｢ｾｵｲ､ｯ＠ ･ｾｬ￠＠ patente! 
S i :, t'mpn'7a tl'" g u;, quizj,;"rantir o 

seu emb(lbo da tax a u',,:.{ua, por ｜ｬｬｾｩ ＨＩ＠

rlt' uma hypolheca ､ｩｾｦ｡ｮ［｡､｡＠ (OI ca!-" 
rio propn f'tari o1,porque não o ft·z com 
a luz electrica ? 

ｅｾｴＢ ｜ Ｇ ｡＠ no ｾ ･ｵ＠ cllreito de ro rlar ou 
fechar (I ｲ･ ｧＭｩｾ ｴｲｮ＠ d'"gu" Ｚ｜ｦＩ ｾ＠ COl\suml 
dores rec:;!c;t"n te' l] lW n[\O lhes r, -
gét ﾷｾ･Ｎ＠

ｴｬ ｬＬｉｾＬ＠ ob rig:l r ao propri l' ta r io a p;, ' 
gil r a Ｂｾｬｉ｡＠ quI' ｳｾｵ＠ inq uilinu ｧＭ｡ ｾｴ ＨＬｵ Ｌ＠

sl'm que lhe 1'l1" U\ e,, ' e pagn n ;t!ugurl. 
\: Ulll absu rdo, po rque fazendo (-'11" 
parte ｉ ｬ｜ ､ ･ｾ ｰ ｴＧ ｮ ｾ｡ ｜ Ｇ･ ｬ＠ da nllmc ll 'açá .. , 
\'em ＬｉｬｬｴｨＨＩｮｾ｡ｲ＠ os ｮｬＧｧｮ｣ｩ｡ｬＱｴｴＧｾ＠ e "çou, 
gUt'lro!-o a ｣ ｯ ｢ ｾ ｈｲ･ ｭ＠ jud icl;,lmenll' drt-. 
I'rtll'rw tun u' o' ｧ ｦＧｮ ･ｲｯ ｾ＠ ｡ ｬｬｬ ｮ ･ｬｬｴｩ｣ｬｬＧｾ＠

l]l\f" ｓｴＧｾｉ＼＠ Inquilino'i CO Ill t' r,lIn e n:-,o pa­
garam ar" Ｎｰｵｾ＠ ｴｯ ｲｮ ･｣･､ｯｲ･ｾ＠ ! 

ｆＮｳｰｰｲＢｬＱＱｯｾ＠ que () ｃｯｮＡ＿［ｮＧｾｳＨｊ＠ ｅｾｬ｡ﾭ

do;,1 nwdltand(l calmamentt' ｾＢｨ ｲ ｬＧ＠ t'.­
tI" ,,"-umptn, nflo se dt'ml'r,Hó, e111 ｾＮＢ＠

t ｩｾｦＮ｜ｺ･ｲ＠ a llhta re 'Iamilçáo ao, propn, ' 
tanOs que em gr"ndt' parte ;-.ão pn' 
jU(!I ados por e ｾｩｉ＠ ｡｢ｾｵｲ､［Ｚ＠ !tI 4L t:' P;'; 

oUri,!?a a pagar aqulllo qUI' oulr,).> con' 
ｾｬｬｭｬｮｬｬｬｬ＠ e;11 SeU lJel'dll:io ! 

A ppro\'l"it<'lndo e tn opportunidadt' 
que se GO:, otkrece de ｩＱｲｰＡ､ｵ｣ｨｲＧｭｯｾ＠ o 
prncedlmento da ;,ocledaJe ､ｬｩｾ＠ pr.,' 
ｰｲｬｴＧｴｵｲｩｯｾＬ＠ chamamos a ｡ｴｴｰｬｬｾＺｩｯ＠ de 
quem c<>o'petir p" ra o c lmllljut>do. 
<.t':"la:::-i que dia rio . de ＨｬｰＮＮｴｧｾｲ＠ ,e d il'u 
mi llil çflo t!lll tO da- ｮ ｬｩｬ ｾ＠ como <I parti' 
cula r, st'm que p" ra ｩｳｾｯ＠ haia o ｲＬＬｾＨＩ＠

pr ... ｜Ｇｩｾｴｯ＠ t'l1l le i, d"- "f,, rça n,aif'r', t,d 
c 'mo lempestadl" t!p\'('nlo oul rl ｜Ｇ ｌＧｾ ｣ｨ Ｌ＠

que ｰｯｳｾ｡ｬｬｬ＠ impe(hr " ＨＢＨＩｉｔ･ｬｾｴ･＠ t'leC:i I' 
ca, quando, pelo contran o estl' .bnr' 
quedo' e d;', ju"tulllt'ntt' ｮ｡ｾ＠ ｬＱｬ Ｉ ｬｴ･ｾ＠ c'';' 

mas e ;,em IndiCIO de tro\'oada •• lgulI"" 
Ha certos e ､･ｬｴＧｮｮｩｮ｡､ｯｾ＠ 1l1t'lhora' 

mento n'esta Il ha dos ra,;o: ｲ ｡ｲｯｾＬ＠ que 
rt'dundam em atrazo e 1l1"Ilhurna utilI, 
dade em bem do puhlico, 

l' O I"llcalli,II1ento da aguu ro ' 
ta \'1"1, \' 1"10 ＨｬｉｴＱｩ｣ｵｬｴＢ ｲＭ ｮｯｾ＠ " alJl.'" 
dunclil que ､･ Ｌ ｾ･＠ liquido ｬｬｮｨ｡ｬＺｬｯ ｾＬ＠

qu a ndo em ｃＢｉｔｯｾＧ｡ｳＺ＠
2'-.:\ illumin;,ç:,o elf'ctr: ra , "o 

contrario da de kf' ro, ene, ve,o tra' 
ｺ･ｲＭｮ ｯ ｾ＠ li -escuridao· nas ｮｏｬｬ Ｂ ｾ＠

｣｡ｬｭ｡ｾＬ＠ ta nto dils ｃｩｬＵＬＱｾ＠ parncul", 
res, como da rua obng" nrlo ［ Ｌ ｾ＠

ｦ ｡ ｭｬｬｩ｡ ｾ＠ a allda rem ｾ･ ｭ ｰｲ･ Ｎ＠ com 
uma caixa de pn,) . phor(,s dep"lldl:' 
rada ao pesco(:o, afim de riscar o 
phosphoro para pl'()curar a "con, 
dl"n'nada velia ou o bmpt'ão de 
kerosene: 
3 ' - a project:lda rede rle ･ｸｧ ＨＩ ｴｴｯｾ＠

que se prf't'!nde IC\'iir a tlfelto, 
( em ll gua), porque, SI n;io l"mr>" 
agua p" r..1 beber, quand o no fim 
de um;, st'mana sem chll\'a, a En" 
preza ·decreta 'ecc .. _ p, f,.cha " 
rCQ'ISlro, dllruutp, a met"de du d'" 
de (2-l hora ,) , façamos id"a que: 
perfeição de exg-otto, n'io st'ni a.­
te, -sem agua- I 

E não é tudo isso uma \'t'rd..1-
de? ! 

LUZ, AGUA & ｅｘｇｏＧｾｏ＠
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